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Violência e Convivência Escolar: 
contribuições da Psicologia Escolar e da Educação
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No percurso que temos feito no campo da Psicologia Escolar 
e Educacional, um tema se tornou recorrente: os encaminhamentos 
de crianças e adolescentes para o atendimento psicológico por 
apresentarem dificuldades no processo de escolarização. O grande 
número de encaminhamentos escolares para o atendimento 
psicológico tanto nas clínicas-escola, serviços de atendimento 
psicológico na área da saúde pública e da saúde privada, fez com 
que pudéssemos nos aproximar das escolas, visando compreender 
o que estaria se passando neste espaço escolar e educacional que 
produzia tantas implicações negativas para o aprendizado e para as 
relações interpessoais entre pares. 

Conhecer o cotidiano das escolas, compreender as relações 
pedagógicas, institucionais, relacionais e culturais nelas presentes, 
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tomando como base referenciais psicológicos e sociológicos 
histórico-críticos e metodologias etnográficas, permitiram que 
desenvolvêssemos uma discussão no campo da Psicologia Escolar e 
Educacional que considera fundamental compreender os aspectos 
que compõem as queixas escolares centrados nos desencontros de 
expectativas, nos preconceitos em relação às crianças das classes 
populares e suas famílias, nas políticas educacionais, nas precárias 
condições de trabalho dos professores, dentre outros aspectos que 
compõem a relação escola, estudantes, famílias e comunidade 
(Souza, 2018). Percebemos, em função de um grande número 
de observações, entrevistas e análises que tais situações produzem 
barreiras para o aprender na escola, bem como propiciam 
determinados comportamentos de insatisfação, de desistência 
da escola ou ainda de indisciplina das crianças e adolescentes 
interpretados ora como patologias, ora como questões morais, 
tratadas sob a ótica da punição. 

As pesquisas que desenvolvemos, a partir dos anos 
2000, em Psicologia Escolar e Educacional, junto ao Laboratório 
Interinstitucional de Estudos e Pesquisas em Psicologia Escolar 
do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, LIEPPE 
- IPUSP – quer por meio de orientações de estudantes de pós-
graduação, quer em supervisões de pós-doutorados, juntamente 
com a experiência de intervenção desenvolvida junto ao Serviço 
de Psicologia Escolar, supervisionando estágios de estudantes 
de graduação ou práticas de psicólogos/as e educadores – 
possibilitaram compreender a complexidade da vida diária escolar. 
Nesse contexto de análise, é possível afirmar que compreender os 
motivos pelos quais as queixas escolares chegam até os serviços de 
atendimento,  tendo como base: a) a história escolar das crianças 
e adolescentes; b) as práticas pedagógicas; c) as expectativas e 
representações das e sobre as famílias; d) as modalidades de gestão 
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implementadas nas escolas por meio de políticas educacionais; e) os 
aspectos culturais e sociais das comunidades participantes da escola;  
f ) as políticas de formação, contratação e participação docente; 
g) as questões curriculares, dentre outros aspectos, compuseram 
os elementos fundamentais para compreender o processo de 
escolarização e as necessidades da escola, as relações estabelecidas 
entre estudantes, professores, gestores e familiares, possibilitando 
reflexões a respeito da realidade escolar e construindo propostas 
coletivas de intervenção (Souza, 2010). Sabemos, por meio de 
inúmeras pesquisas, que atividades educacionais participativas e 
coletivas têm contribuído para o estabelecimento de relações mais 
equânimes, respeitosas e que propiciam melhor compreensão das 
diferenças e da diversidade entre pares (Asbahr, 2022). Os estudos 
a respeito das escolas no Brasil, de maneira geral, apontam para a 
importância da participação das famílias, da comunidade escolar 
para a melhoria da qualidade da escola, das relações escolares e do 
processo de aprendizagem. 

Contraditoriamente a esse movimento presente no campo 
da educação e da psicologia escolar e educacional, vimos nos 
deparando com situações que se tornaram recorrentes nas escolas, 
principalmente nos últimos 15 anos, chamando a atenção para 
dimensões das relações escolares até então pouco consideradas 
ou até mesmo invisibilizadas. A presença do ideário neoliberal na 
gestão, nos currículos e nas atividades escolares tem se intensificado 
e comprometendo cada vez mais as relações vivenciadas nas 
escolas. Nesse período, as escolas passaram a contabilizar cada 
vez mais situações de discriminação entre pares pautadas em atos 
de racismo, misoginia, gordofobia, etarismo, questões religiosas, 
de gênero, LGBTQIA+fobia e contra pessoas com deficiência.  
O crescimento de atos discriminatórios entre crianças, adolescentes 
e jovens fez com que nos anos 2012, o governo brasileiro solicitasse 
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ao Conselho Federal de Psicologia e demais entidades desse 
campo, uma pesquisa que pudesse compreender os motivos que 
levavam a tais atos de incivilidade, bem como que pudesse trazer 
subsídios para a constituição de um plano nacional de formação 
de professores, visando o enfrentamento à violência nas escolas e a 
melhoria das relações entre pares. 

Esta pesquisa, coordenada pela Universidade Federal do 
Mato Grosso, juntamente com o Conselho Federal de Psicologia, 
a Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional, 
a Associação Brasileira de Ensino de Psicologia, a Federação 
Nacional de Sindicatos de Psicológos e 15 instituições de ensino 
superior das cinco regiões do Brasil, possibilitou que pudéssemos 
conhecer de forma mais ampla os aspectos que constituem os atos 
de violência e de preconceito nas escolas, a partir das situações 
narradas por estudantes, professores, gestores, pais e familiares 
(UFMT et cols, 2018). Por meio de metodologias participativas, 
pudemos conhecer muitas das questões vivenciadas nas escolas 
e que são atravessadas por situações de violência física, verbal, 
psicológica; por preconceitos raciais, de gênero e em torno dos 
temas das diferenças entre pares. Também os relatos apresentam 
casos de violência e preconceitos promovidos pelas famílias, em 
espaços fora da escola e que muitas vezes não são percebidos pelos 
educadores. As situações de incivilidade, de discriminação e de 
violência têm pautado práticas no interior das escolas, produzindo 
um estado de naturalização de atos de violência e de adaptação 
de estudantes à sua constante presença nas relações diárias da 
escolarização. Nesta pesquisa, consideramos tais relatos e atos de 
discriminação expressos no termo “bullying”, não como um ato 
individual ou de um grupo contra uma pessoa, mas enquanto 
expressão de uma condição de violência que passa a ser difundida 
como uma forma de relacionamento e que desconsidera o 
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sofrimento do outro ou as consequências para a vida alheia de 
situações e atos de discriminação e de agressão física, verbal ou 
simbólica. Situações de discriminação e de violência apontadas por 
esta pesquisa que aconteceram de 2012 a 2015 foram se ampliando 
nas relações escolares, mas, principalmente, nas várias esferas da 
vida, como demonstram os dados referentes às relações familiares 
e sociais no Brasil. 

Cada vez mais somos povoados de dados alarmantes sobre 
a questão da violência contra mulheres, crianças, jovens pretos, 
pessoas trans e travestis. Esses dados passaram a ser produzidos 
nacionalmente trazendo uma importante contribuição para 
a compreensão da complexidade do fenômeno em questão, 
possibilitando reflexões mais aprofundadas sobre o tema no 
país. Uma das importantes contribuições vem se apresentando 
por meio do Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Fundado 
em 2006, sua atuação tem permitido compreender aspectos 
centrais na produção da violência e também suas consequências 
para o ensino, aprendizagem, vida escolar, ações entre pares. Os 
dados sobre violência contra crianças e adolescentes no Brasil 
são alarmantes.  Estudo realizado pelo Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF) e pelo Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP) apresentado em outubro de 2025, apontou que 
em 2024 houve 2.356 mortes violentas intencionais (MVI) de 
crianças e adolescentes de 0 a 17 anos no Brasil, sendo que até 
12 anos de idade foram 253 mortes intencionais. Maiores índices 
ocorreram nos estados da Bahia, Ceará e Amapá. Ao menos quatro 
a cada cinco adolescentes brasileiros vítimas de MVI, em 2024, 
eram negros (FBSP, 2025). Tal disparidade corrobora o peso 
do racismo estrutural na distribuição da violência letal no país.  
No período de 2016 a 2020, 35 mil crianças e adolescentes foram 
mortos de forma violenta intencional no Brasil, sendo que até 9 
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anos de idade foram 1.070 crianças, e este valor vem crescendo 
ano a ano (FBSP, 2022).  Mais um número estarrecedor é o de 
que 180 mil meninas e meninos sofreram violência sexual no país, 
neste período. Esses dados foram reiterados no ano de 2023 por 
meio do Anuário Brasileiro de Segurança Pública (FBSP, 2023). No 
âmbito da violência sexual contra crianças e adolescentes, os dados 
não são nem um pouco alvissareiros e foram aprofundados no 
período de afastamento social.  Vítimas até 17 anos representam 
75% de todos os estupros registrados em 2023. A cada hora, o 
Brasil registra sete estupros de crianças e adolescentes! 

Essa situação inaceitável da realidade brasileira também se 
inseriu no interior dos muros da escola. A partir dos anos 2019, 
principalmente, teve início uma forte onda de ataques armados 
às escolas brasileiras, públicas e privadas. Nenhuma das redes foi 
poupada nesse processo. A sistematização destes dados, em 2025, 
permite compreender uma nova realidade escolar, que expressa 
uma sociedade que avançou vertiginosamente em um processo de 
polarização entre “nós” contra “eles”, de vitimização de pessoas mais 
vulneráveis e de valorização da violência, da destruição e da morte. 
Identificada como “ações fomentadas por grupos extremistas” ou 
ainda como “necropolítica” foram muitas as ações desumanas que 
se apresentaram na sociedade brasileira nesse período recente, 
principalmente aquelas que se revelaram durante a profunda crise 
humanitária provocada pelo vírus SARS-CoV-2 conhecido como 
Covid - 19, entre 2020 e 2022.

Como analisam Garcia e Vinha (2025), o Brasil sofreu até 
o ano de 2024, 42 ataques extremos às escolas pertencentes às três 
redes: estadual, municipal e privada; este aconteceram em 16 das 
27 Unidades da Federação. São Paulo lidera o número de ataques 
com 25% do total. Os estudantes que são os autores desses ataques 
em número de 43 são todos do sexo masculino e estão entre 12 
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e 18 anos de idade. Nos ataques morreram 40 pessoas, sendo 29 
estudantes e seis profissionais da escola, e cinco atiradores que se 
suicidaram na ocasião dos ataques extremos; 111 pessoas ficaram 
feridas e 89% das escolas em que ocorreram os ataques extremos 
são de classe média, média alta e alta. Dos 45 autores dos ataques, 
28 eram alunos e 17 ex-alunos das escolas. Na maior parte das 
mortes, foram utilizadas armas de fogo oriundas da própria família.  

A Secretaria da Educação de São Paulo criou um sistema de 
registros de ocorrências escolares, atualmente chamado de Placon 
e, desde 2009, monitora os casos de violência nas escolas da rede 
paulista. Os dados consolidados nos últimos anos, demonstram 
que as vivências escolares têm sido marcadas por atos de violência 
cotidianos, conforme evidenciado nos gráficos a seguir: 

Figura 1 -  Violência interpessoal entre estudantes. Rede Estadual de São Paulo.

          Fonte: Vinha, et al. 2025.

A figura acima mostra um comparativo dos registros entre 
os anos 2019, 2022 e 2023, excluindo 2020 e 2021 devido ao 
isolamento social e das aulas virtuais. Se compararmos os dados 
de 2019 com os dados de 2023, tivemos um aumento de 200% 
no número de situações de violência na rede pública estadual 
paulista. No período de 2020 e 2021, a redução foi impactada 
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pela Pandemia de Covid-19 em que tivemos suspensão das aulas 
presenciais. Tais dados expressam a necessidade de políticas 
públicas que venham a enfrentar essa complexa situação que 
vivemos na contemporaneidade.

Figura 2 - Manifestações Violentas e Perturbadoras envolvendo  
estudantes - Rede Estadual de São Paulo.

  Fonte: Vinha, et al. 2025.

Observamos que os casos de agressão física e ameaças 
aumentaram consideravelmente entre 2022 e 2023, ocasião em 
que as aulas voltaram a ser presenciais, bem como a indisciplina e 
a utilização de celulares indevidamente. O clima escolar violento e 
desrespeitoso compromete o processo de escolarização, as relações 
interpessoais e o bem-estar da comunidade escolar, promovendo 
insegurança, medo e até o abandono escolar (Vinha, et al., 2025).

Podemos considerar, por todos os dados que temos em 
mãos, nesse momento, que a violência é um fenômeno social que 
estrutura as relações na sociedade brasileira e que se configura 
também na escola, onde adquire seus contornos específicos. 
Portanto, temos uma mudança muito significativa no tipo de 
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desafios a serem enfrentados no processo de escolarização. Até há 
bem pouco tempo, a maioria das dificuldades escolares centrava-
se em problemas relacionados ao processo de alfabetização. Hoje, 
o tema se modifica e seu foco está nas relações interpessoais, nos 
processos de discriminação e de violência presentes nas relações 
entre pares, fundamentalmente. Essa mudança no tipo de queixa 
escolar, faz com que seja necessário repensar a função social da 
escola, e inserir uma outra dimensão que se torna inseparável 
do processo de aprendizagem: a convivência escolar, as relações 
afetivas, os processos de relacionamento entre pares.

Uma proposta de convivência escolar na educação 
básica: Programa “Que paz queremos na escola?”

Tendo em vista a situação de violência presente nas 
escolas, implementamos uma proposta de trabalho conjunto com 
professores em uma escola da rede pública municipal de São Paulo, 
visando problematizar o tema da violência e a instauração de uma 
cultura de paz. O programa denominado “Que paz queremos na 
escola?” 4 foi desenvolvido em função de um caso real de violência 
que mobilizou toda uma equipe do LIEPPE do Instituto de 
Psicologia da Universidade de São Paulo para atender de modo 
rápido e eficiente a necessidade sentida pelo corpo docente desta 
escola em minimizar sensações e emoções que permearam todo o 
ambiente escolar, os pais e a comunidade em geral.

O caso retrata o seguinte: duas meninas do oitavo ano do 
Ensino Fundamental II decidiram se vestir com roupas pretas e 
máscaras e, munidas de um revólver e uma faca, buscaram investir 

4 Trata-se de Programa desenvolvido pela autora Oriana White como parte das 
atividades de Programa de Pós-Doutorado desenvolvido no LIEPPE USP, sob 
a supervisão da Profa. Titular Marilene Proença Rebello de Souza (2023/2024)
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em outro aluno por este ter deixado de ser o namorado de uma 
delas. Diante da demora das meninas para saírem do banheiro, 
a servidora que cuida dos estudantes fora de sala de aula decidiu 
verificar o que estava acontecendo. Percebendo a situação, chamou 
imediatamente a professora da turma, a coordenadora e a diretora. 
A polícia foi acionada e a notícia se espalhou causando forte tumulto 
e preocupação.  As devidas providências legais foram tomadas 
junto aos pais e às estudantes,  mas como compreender este fato 
no contexto da comunidade escolar? O que uma situação como 
essa nos faz pensar como educadores? Onde estamos falhando? Na 
busca de contribuir com os educadores e considerando o contexto 
de tensão e de medo que tal fato gerou na escola, consideramos 
que seria oportuno propor a metodologia desenvolvida pela 
UNESCO (2000) intitulada  Cultura de Paz e Não Violência. Trata-
se de documento internacional em que participaram dezenas de 
países e especialistas que puderam chegar a um consenso sobre seis 
preceitos para a paz. São eles: respeitar qualquer forma de vida, 
rejeitar qualquer forma de violência, ouvir para compreender, 
ser generoso, ser solidário, e preservar o planeta. Estes preceitos 
constituíram o Manifesto 2000 (UNESCO, 2000) que serviu 
como guia para muitas ações dentro e fora da escola como 
ferramenta para tentar minimizar atos e situações de violência. 
Estes preceitos representam um arcabouço suficientemente amplo 
e bem consolidado, e que poderia ser desenvolvido por meio de 
um programa, pensado e aplicado para este caso específico. Para 
tanto, seria fundamental construir a proposta em conjunto com a 
escola, considerando sua rotina, seus docentes e a vontade expressa 
destes em voluntariamente aderir a um novo programa, pois 
ocuparia boa parte de seu tempo, completamente tomado por suas 
atividades escolares. 

Consideramos, em comum acordo com a coordenação 
pedagógica e com os professores que o programa deveria ser 
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desenvolvido como parte do projeto político-pedagógico da escola. 
Do ponto de vista dos estudos que realizamos, a vivência desse 
programa poderia ser um importante instrumento de trabalho 
para escolas públicas, servindo de trilha para experiências de 
abrangência nacional, inclusive como base para a construção de 
uma Política Pública de Estado consistente e comprovada. O estudo 
configurou-se como uma pesquisa de intervenção pedagógica 
trabalhada mediante o uso de metodologias ativas, permitindo 
assim que florescessem as ações por meio de um processo criativo 
dos próprios professores/as. Nada melhor do que o docente definir 
como queria implementar o programa junto a seus alunos e levar 
em conta o tipo de conhecimento deste ao ministrar sua própria 
disciplina.  Tinha-se de respeitar o docente e os alunos deste ao 
pensar em como desenvolver o programa.

A fase de planejamento foi realizada durante três 
semanas de trabalhos e comportou várias atividades, tais como: 
a) duas reuniões com a direção e a coordenação pedagógica; b) a 
obtenção e aprovação dos documentos requeridos pela Secretaria 
de Educação que permitisse o trabalho de implementação do 
programa na escola e c) a apresentação das linhas gerais junto ao 
corpo docente de modo a verificar qual a melhor logística para sua 
implementação sem causar tumulto na rotina e nas atividades de 
cada classe. Estávamos no início do segundo semestre de 2023. 
Soubemos que não poderíamos interferir no andamento das aulas, 
nem utilizar algum horário fora do expediente das professoras e 
professores, ao todo 45. O planejamento mais adequado mostrou 
ser o uso dos horários de almoço para diferentes turmas durante 
a semana, em função de iniciarmos com turmas do fundamental 
I e II. O programa foi assim planejado: 1. Realização de duas 
palestras para apresentar a proposta que seria desenvolvida 
com o corpo docente e com pais e colaboradores da escola que 
quisessem participar.  2. Constituição de grupos de trabalho com 
os 45 professores/as da escola, em função da disponibilidade de 
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horário. Após as primeiras intervenções percebeu-se que estava 
sendo muito difícil a participação dos docentes do Fundamental 1, 
ficando o programa voltado ao Fundamental 2, isso em função das 
altas demandas dos afazeres escolares e, em geral, estes docentes 
terem mais de uma escola para atender, não disponibilizando da 
hora do almoço. 3. Organização de quatro oficinas temáticas para 
cada um dos três grupos de trabalho, totalizando 12 oficinas com 
professores. 

Os trabalhos nas salas de aula eram pensados de acordo 
ao estipulado por cada professor durante o período de dois meses, 
tendo sido fornecidas diversas supervisões ao longo de todo o 
processo para que os aprendizados pudessem ser compartilhados 
e aprimorados por todos os professores. Ao final, o trabalho 
desenvolvido em cada uma das salas de aula  foi apresentado na 
Mostra Cultural da escola. Os trabalhos foram apresentados em 
uma reunião a todos os docentes da escola para um debate sobre 
a experiência realizada. Os participantes do processo chegaram à 
conclusão de que gostariam de continuar estudando e que iriam 
montar um livro com todos os diferentes trabalhos realizados e 
avaliaram positivamente a experiência vivida.

Consideramos, neste momento do texto, que será 
importante apresentar os aspectos que constituem este Programa 
no que se refere à proposta metodológica de ação desenvolvida: 
a) pesquisa intervenção pedagógica; b) metodologias ativas; c) 
constituição das oficinas e do processo criativo.

Por que foi utilizada a Pesquisa-Intervenção 
pedagógica? 

De modo geral, esta metodologia tem por finalidade 
contribuir para a solução de problemas, subsidiando a tomada 
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de decisões com relação a mudanças em práticas educacionais, 
melhorando os sistemas de ensino existentes. Conforme 
mencionado por Magalhães (2012), Vygotsky aponta a 
relevância das escolhas metodológicas atribuindo à linguagem 
o papel de mediar e constituir as relações humanas, nos vários 
contextos sócio-histórico-culturais particulares das experiências 
cotidianas, sendo fundamental entender o movimento dialético 
e dialógico envolvido na produção destas relações. A partir 
das concepções de Vigotski, Leontiev e neo vigotskianos, essa 
abordagem constituiu um modelo de pesquisa que articula três 
aspectos: Pesquisa Crítica de Colaboração – PCCol, como uma 
abordagem teórico-metodológica, ativista e intervencionista, que, 
apoiada nas discussões da TASHC - Teoria da Atividade Sócio-
Histórico-Cultural (Vigotski, Leontiev e extensões posteriores de 
Engeström), embasa pesquisas desenvolvidas no contexto escolar, 
com formação de educadores como gestores de suas ações e 
escolhas e articula o conceito de ZPD - Zona de Desenvolvimento 
Próximo -, acreditando que essas relações organizam uma “zona” 
que possibilita a aprendizagem e o desenvolvimento.

Por que foram usadas Metodologias Ativas?

 As metodologias ativas são uma possibilidade de ativar o 
aprendizado dos estudantes, colocando-os no centro do processo, 
e não como expectador (Abreu, 2011). Nesse percurso, há uma 
“migração do ‘ensinar’ para o ‘aprender’, o desvio do foco do 
docente para o aluno, que assume a corresponsabilidade pelo 
seu aprendizado. É outra perspectiva do ensinar e aprender, em 
que a centralidade do sujeito faz com que o foco dos processos 
de aprendizagem se concentre nos interesses e necessidades dos 
aprendizes (Disel, Baldez e Martins, 2017).
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 Nas metodologias ativas de ensino, o aprendiz passa a ter 
mais controle e participação efetiva na sala de aula, pois se exige 
dele  ações  variadas,  tais  como:  leitura,  pesquisa,  comparação,  
observação, imaginação, obtenção e organização dos dados, 
elaboração e confirmação de hipóteses, classificação, interpretação,  
crítica,  busca  de  suposições,  construção  de  sínteses  e  aplicação  
de  fatos  e  princípios a novas situações, planejamento de projetos 
e pesquisas, análise e tomadas de decisões (Souza; Iglesias;  
Pazin-Filho, 2014).

Assim, fica evidente que esse princípio está atrelado a 
uma postura ativa do estudante, exercitando uma atitude crítica 
e construtiva. Cabe lembrar que, no nosso programa, está-se 
estimulando a postura autônoma tanto do estudante como de seu 
professor/a. O engajamento em relação a novas aprendizagens, 
pela compreensão, pela escolha e pelo interesse, é condição 
essencial para ampliar suas possibilidades de exercitar a liberdade 
e a autonomia na tomada de decisões em diferentes momentos do 
processo que vivencia, por meio de constantes processos dialógicos 
e interacionais. A importância deste tipo de metodologia foi 
mencionada por Vygotsky no início do século XX. A perspectiva 
de Freire (2015) coincide com a abordagem envolvendo o método 
ativo. De acordo com o educador, um dos grandes problemas 
da educação está no fato de os alunos praticamente não serem 
estimulados a pensarem autonomamente.

Como foram construídas as oficinas e como se instalou o 
processo criativo?

Segundo a teoria da criatividade desenvolvida pelo 
professor Domenico de Masi (2002), a criatividade não é algo 
inato, ela pode ser desenvolvida por meio da aplicação de um 
processo que leva em conta três momentos interligados que ele 
chamou de Formação (F), Informação (I) e Ação (A).
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Cada oficina, realizada na escola com professores, possui 
estes três momentos e foram assim constituídas:  

a)  Oficina 1: (F) Cultura de paz e não Violência (histórico), (I) 
como os preceitos foram aplicados em diferentes exemplos 
pelo mundo (A) como poderíamos aplicá-los em nossas classes 
seguindo os diferentes canais da Programação Neurolinguística 
(Visão, Audição e Cinestesia);

b)  Oficina 2: (F) aprofundamento teórico da CPNV + (I) 
experiências brasileiras (A) aplicação dos diferentes canais 
pensando em 3 preceitos da cultura de paz;

c)  Oficina 3 - (F) aprofundamento teórico da CPNV + (I) 
audiovisual produzido no Brasil sobre o tema (A) aplicação dos 
diferentes canais pensando nos últimos 3 preceitos da cultura 
de paz;

d)  Oficina 4 -(F) gestão do conhecimento + (I) montagem da 
proposta de trabalho para aplicação em sala de aula a partir 
de experiências anteriores (A) como montar as ações para 
apresentar da Mostra Cultural da escola

Para o desenvolvimento das ações, foi utilizada a teoria 
PNL - Programação Neurolinguística (Bandler & Grinder, 
1986) em que foram trabalhados os três canais principais de 
comunicação, conforme mostra a planilha abaixo; cada preceito 
deveria ser desenvolvido segundo os três diferentes canais, 
apontando inclusive qual o material necessário para cada ação a 
ser desenvolvida.
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Figura 3 - Apresentação do Protocolo desenvolvido para a realização das 
atividades dos professores com estudantes do Ensino Fundamental II.

  Fonte: Dados da pesquisa em andamento.

Como foi avaliado o programa pelos professores?

O programa foi avaliado de forma positiva, sendo 
considerado relevante e bem estruturado. Os encontros, 
cuidadosamente elaborados, despertaram no corpo docente o 
interesse em aprofundar os estudos e ampliar suas trajetórias 
formativas. Observamos, ainda, elevado envolvimento dos 
estudantes desde o primeiro encontro, com crescimento progressivo 
da motivação ao longo do processo, o que estimulou a criação de 
novos materiais pedagógicos. A etapa final do programa, marcada 
pela apresentação pública de oito trabalhos na Mostra Cultural 
da escola, constituiu o momento de culminância da experiência, 
evidenciando a apropriação dos preceitos da Cultura de Paz e Não 
Violência de maneira singular, criativa e significativa por cada 
grupo participante.
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Assim, o LIEPPE deixou como legado um processo 
formativo significativo, ao se retirar gradualmente da condução 
direta das ações e permitir que a experiência da Cultura de Paz 
e Não Violência fosse apropriada de forma autônoma pelos 
educadores, sem interferir no conteúdo ou na forma das propostas 
desenvolvidas junto aos seus alunos. A motivação constituiu-
se como elemento central, impulsionando a internalização dos 
preceitos da Cultura de Paz e Não Violência por cada unidade 
pedagógica — professor e seus estudantes —, o que resultou em 
produções singulares, marcadas por elevado envolvimento e forte 
significado educativo.

Outras metodologias para trabalhar com a 
convivência escolar

A utilização de câmeras, protocolos de segurança e até a 
presença de militares nas escolas não são suficientes para enfrentar a 
violência, pelo contrário, estas práticas estimulam a obediência sem 
reflexão e não contribuem para o desenvolvimento da autonomia 
e autorregulação do comportamento. Estudos recentes mostram 
que são necessárias atividades que estimulem a participação 
democrática nas práticas escolares com espaços de diálogo, 
resolução de conflitos e reflexão sobre os problemas vivenciados na 
escola (Tognetta e Vinha, 2021; Fodra, 2025; Vinha et al., 2025; 
Souza, Fodra e White, 2025). A maior parte dos casos de violência 
escolar advém de conflitos que foram ignorados ou mal resolvidos. 

A implantação de assembleias escolares contribui para a 
discussão dos problemas que incomodam a comunidade escolar 
e estimulam a busca de encaminhamentos e soluções coletivas 
para resolvê-los. É importante salientar que as assembleias devem 
contar com a participação dos educadores, estudantes e seus 



Sumário 176

Marilene Proença R. de Souza - Oriana White - Sandra M. Fodra

Sumário 176 Autores

familiares e serem organizadas de forma sistemática e não serem 
feitas somente quando surgir algum problema grave na escola.  
A análise dos progressos conquistados e a valorização das atividades 
positivas da escola também devem ser temas das assembleias  
(Tognetta e Vinha, 2021).

Os círculos restaurativos podem ser propostos quando 
houver algum conflito que afete a comunidade escolar, com a 
participação de estudantes, educadores e outras pessoas que possam 
contribuir para a resolução do conflito. Todos devem expressar os 
sentimentos e propor formas de restaurar o bem-estar entre os 
envolvidos (Nunes, 2018).

A mediação de conflitos é utilizada para conflitos 
pontuais, que envolvem poucas pessoas. O objetivo da mediação 
é restaurar a boa comunicação entre os envolvidos por meio da 
expressão dos sentimentos relacionados ao conflito e na busca de 
formas de reparação que atendam as necessidades dos mediandos 
(Rodrigues, 2016).

O sistema de apoio entre pares é uma metodologia que 
envolve estudantes, escolhidos por seus pares, para identificar e 
auxiliar colegas que estejam vivenciando situações de sofrimento, 
que podem ser intra ou interpessoais. Os participantes das 
equipes de ajuda são formados e orientados por seus tutores sobre 
como apoiar e ajudar os colegas a superarem os seus problemas  
(Tognetta, 2020).

Quando as pessoas se sentem pertencentes e participantes 
das atividades escolares e vivenciam situações que valorizem 
o sentimento de justiça, as diversidades e a responsabilidade 
individual e coletiva pelos problemas identificados, a escola está 
contribuindo para a formação da autonomia dos estudantes e na 
melhoria da convivência escolar. Não é possível implantar um 
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projeto de convivência na escola sem a instituição de espaços de 
participação e diálogo (Fodra, 2025).

Considerações finais

Por fim, consideramos que um dos focos fundamentais 
no processo de melhoria da qualidade da convivência escolar 
deverá centrar-se nos processos que constituem as condições de 
trabalho docente nas escolas. O avanço das práticas voltadas ao 
gerencialismo, que valorizam a avaliação externa, a produção de 
dados quantitativos e a padronização dos currículos e das práticas 
escolares, vêm estabelecendo uma perda, cada vez mais profunda, 
da autonomia docente sobre os processos educacionais: a educação 
passou a valorizar mais os resultados do que os processos. Além 
disso, as atividades escolares organizadas fora da escola, com a 
participação de institutos financiados pelo capital, quando impostas 
aos educadores e estudantes, determinam uma adesão a projetos 
pontuais que passam a ser realizados de forma acrítica. O auge do 
controle e da padronização ocorre com a plataformização das tarefas 
escolares, que têm sido implementada nos sistemas de ensino como 
sinônimo de inovação educacional, reforçando o disciplinamento 
e a alienação, comprometendo a qualidade, o processo de 
humanização das crianças e jovens e causando a desmotivação, o 
adoecimento dos educadores e a ausência de sentido no trabalho 
docente. Os valores neoliberais implícitos nas práticas escolares 
incentivam o individualismo, o consumismo, a meritocracia, 
o empreendedorismo, a desumanização e a patologização das 
pessoas, desqualificando as relações solidárias e colaborativas e 
incentivando a competição, o desrespeito e a violência interpessoal 
na escola. Neste sentido, e conforme apontado por Souza, Fodra 
e White (2025) “As políticas educacionais vigentes transformaram 
a escola pública em uma instituição pauperizada e alienada, onde 
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os educadores têm de reproduzir atividades e orientações que 
não foram criadas por eles, gerando desesperança e sofrimento.” 
 Assim, a promessa de se chegar a uma educação de qualidade não 
está sendo materializada pelas atuais políticas públicas, com certeza 
comprometendo o processo de escolarização e o desenvolvimento 
das crianças e dos adolescentes. 

É importante ressaltar que uma educação de qualidade é 
um direito de todos e deve promover uma formação democrática, 
plural e cidadã. Portanto, as questões de convivência, na 
complexidade de sua produção no campo das relações sociais 
vigentes, chamam a nossa atenção para a importância da dimensão 
educativa, visando constituir um pensamento crítico, criativo, 
participativo e colaborativo nas práticas cotidianas da escola 
em busca de uma Cultura de Paz e Não Violência (Souza &  
White, 2024). Para que essa construção seja possível, as ações 
intersetoriais, interdisciplinares, interseccionais e interculturais 
têm se mostrado fundamentais pois integram diversos profissionais, 
com saberes que se complementam e que possibilitam uma 
compreensão mais aprofundada das questões que vivemos e que 
envolvem causas complexas que demandam ações colegiadas para 
o seu enfrentamento, com proposições que promovam os valores 
humanos. 
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